
Depois de várias rodadas de negociação, o Sindicato Patronal/pa-
trões vieram com proposta que não dá nem para considerar, pois que-
rem mexer em cláusulas inegociáveis e que foram fruto de luta ao lon-
go da existência desta entidade.

DENTRE AS CLÁUSULAS QUE ELES QUEREM MEXER, ESTÃO:
1 – Seguro de vida – querem pagar o seguro somente se o vigilante 

morrer em serviço;
2 – Trabalho Intermitente – Voltaram, mais uma vez, com essa pro-

posta de trabalho intermitente, mesmo sabendo da nossa rejeição à 
mesma;

3 – Homologação – Querem tirar a homologação feita no Sindicato. 
Qual será a intenção? Uma vez que oferecemos toda segurança para 
que o vigilante receba seus direitos e não deixamos passar um centavo 
que seja em prejuízo ao trabalhador;

4 – Reciclagem – Também querem mexer na reciclagem, obviamen-
te para desfavorecer o vigilante;

5 – Plano de Saúde – Estão querendo gerir o Plano de Saúde. Com 
que propósito? Beneficiar o trabalhador? Certamente que não.

E como se não bastassem essas tentativas de retrocessos, ainda não 
apresentaram um índice de reajuste no salário, no plano de saúde, tí-
quete e demais cláusulas financeiras no valor reivindicado e aprovado 
pela categoria em Assembleia Geral.

CAMPANHA SALARIAL 2023
CLÁUSULAS INEGOCIÁVEIS ESTÃO NA MIRA DOS 
PATRÕES E REAJUSTE ABAIXO DO REIVINDICADO. 

JÁ ANTECIPAMOS A NOSSA RESPOSTA: NÃO!
PROPOSTA 
JÁ E COM 

AVANÇOS!

No entanto, as negociações continuam e esperamos que, diante da 
nossa rejeição ao que foi apresentado até agora, que nos próximos 
dias, venham com uma proposta que atenda aos anseios dos vigilantes.

Por isso, estamos convocando Assembleia Geral para o dia 12 de 
janeiro e que até lá tenhamos o que apresentar aos trabalhadores. Res-
saltamos a importância da sua participação, sempre lembrando que, 
unidos e mobilizados, somos mais fortes.

ASSEMBLEIA GERAL DA CAMPANHA SALARIAL 2023
Dia: 12 de janeiro de 2023 – quinta-feira

Horário: 19h30
Local: Rampa dos Vigilantes, em frente à Casa do Chocolate (Conic)

Pauta: Avaliar a proposta patronal, se houver, ou traçar estratégias de luta.
Contamos com a sua presença.

NUNCA DUVIDEM DA FORÇA DA CLASSE TRABALHADORA!



Em 2023 tem luta sim!
Durante a existência do Sindicato dos Vigi-

lantes do DF, o mundo mudou, tudo ocorre de 
forma muita rápida e se no início da nossa luta, 
não havia celulares, computadores, internet e 
outras modernidades, nos sobrava muita dis-
posição de luta. Tivemos que começar do zero, 
reivindicando o básico: uniforme, alimenta-
ção, jornada 12 x 36 e um piso salarial.

 
Na primeira greve, que foi muito impactan-

te, conquistamos o piso salarial e a jornada 12 x 
36, depois vieram outras conquistas como o tí-
quete-refeição, o plano de saúde, o adicional de 
risco de vida, dentre inúmeras outras cláusulas 
importantes como seguro de vida, auxílio odon-
tológico e cláusula da continuidade. Foram gre-
ves, paralisações e grandes mobilizações.

Hoje, nem todos reconhecem o importante 
papel do Sindicato como a ferramenta de luta 
mais importante para alcançarmos tantas vitó-
rias.Alguns até acham que não precisam de sin-
dicato e mesmo com as redes sociais trazendo 
informações a cada segundo, preferem ignorar a 
realidade e se apegar as fake News que vieram 
para causar intrigas, desmobilização e alienação. 

Alguns acreditam em cada absurdo, negam 
a ciência, questionam as vacinas, esquecendo 
que elas salvam vidas e possibilitam que viva-
mos mais e melhor, pois antes das vacinas e 
da ciência, a média de vida não chegava aos 
50 anos.

Então, para muitos é fácil acreditar que não 
precisam da luta ou do Sindicato e este é mais 
um engano que acomete alguns, mas, felizmen-
te, a maioria confia e participa da luta, pois sabe 
que sem ela, hoje estaríamos ainda piores que 
em 1979, quando fizemos a primeira greve.

Sem sindicato, os trabalhadores ficam sem 
voz e sem força para negociar junto ao patrona-
to, pois o lucro e a exploração de mão-de-obra 
andam juntos e para muitos empresários, somos 
apenas números que eles podem descartar a 
qualquer momento para substituir por outro.

Sem sindicato e sem a sua luta, certamente 
a vida da população seria muito difícil em ter-
mos de saúde, educação, moradia, alimenta-
ção, cultura, dentre outros, pois quanto mais 
caminhamos para a modernidade, maiores 
são os obstáculos para a classe trabalhado-

ra  e se hoje, não está bom, é porque deve-
mos lutar muito mais para melhorar. E se nos 
enxergam apenas como peças para mover a 
máquina, nós devemos enxergar o quanto so-
mos importantes pelo trabalho realizado e, 
no caso dos vigilantes, pela atividade essen-
cial que exercemos.

Quem defende o trabalhador como ser 
humano, e não um número na multidão, que 
defende as suas reivindicações e anseios, são 
os sindicatos e isto é inquestionável. Por isso, 
em 2023, continuaremos lutando e buscando 
sempre melhores dias para todos e todas. O 
mundo se transforma, novas tecnologias che-
gam, o que não muda é o nosso compromisso 
e a nossa disposição de luta.

Sempre estaremos aqui, por você vigilan-
te. Que venha 2023.


